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Mysterio q�� se ,Ir policiá paulista f ez ... Or� FulviO Aducci ..•. .*,Quaado o i�t,Kio, do I A persequição de: um' numero
, desvenda d�,sãp,p'�r�,c,,e,r [or- Chegou domingo á tarde Estado era infestado pelos

. ,., -

, á Capital do Estado o' dr; poli�l�es ar mando desses
Foram bastante inten-

"

',,-

, 'nalistas?, Fulvio' Aducci, presidente «I?ol�tJcos, novos» � SJlf-_ Escrevem-nos: automovel do candidato
sos, nos ultirnos dias, os Opaiz inteir� está acom- eleito de S. Catharina, que' fn� �o,da s�rte �e, perse- «Illrno. sr. Redactor do vencedor é 14, (duas ve-

boatos de que estava.sen- panhando com' inquieta- teve ali festiva recepção. gUl?OeS e y.lO,lenda�, quem «O Pharob zes sete).O dia da eleição,
do preparado, .pelos ele-

cão os esforços de alg,uns () novo, gestor da ad- fo��e'J,a F.lonanop?Jls vol- Nesta quatorze de setembro,
mentos militares, um gol- jornaes 'para, descobrir o -ministração catharinen se Java de la convencido que Mucio Tei�eira.' meu (duas vezes sete). Os san-

pe de_ Estado -visando a paradeiro- dos jor�1alLstas assumirá' o. governo no e�t�va �,�anCa\1do a _frou- mestre em sciencias oc-
tos que mais protegeram

implantação de uma dic- Antunes de Almeida, Jo- dia' 29 do corrente. xidão», iao ,v;alent,e:;; se cultas, costumava fazer a candidatura .oflicial: S.
tadura militar, sias Leão, CYCro de, Alent�' *'Ga�,r'l-o's' Hugo Praun mquOestnr�;caampuI)�lcdeortoEgsrtUaPdoo suas prophecias á. som- Honorio e S. Nicolau.am-
Como a voz do 'povo car e Triíino orreia es e I * *. " ' "I,!" .v, _

, bra das sete palmeiras do bos com sete lettras. Os
é sempre o reflexo da voz ultimo da columna pres-I ess.e

velhinho i : que tod?' vinhafazendo a revolução mangue O numero sete postos de capitão e te-
d D

-

d haver B Itajahy conhece e que ar- nos caíés De dias a.esta
c
,,' .'

" t d I"S Iiici r es dae eus nao po e ,'" tes que atravessou o ra- ., \ .
. ..,�,' eílectivamente; e o alga- nen e, os o o I ra

duvidas de que alguma si! presos e desappareci-] rasta,
a nossa Vista, o l!e- parte, porém.tudo se .frans- rismo que nesta sciencia policia que fizeram a e-

lid d t va se" -

"d 1" so dos seus noventa ja- formou COl110 Dor -encan- . leiçâo tambem se escreanormad a e es a '�l- dos nas maes' a' ponela '"
' ,'-" . , "e presta admiravelmente'

-

do prepara_da., Mas tudo pc�lista. que, segundo as neiros, e talv�z, em I).OSS? to e os bo�to�_ desappare- para desvendar o futuro. vem com sete lettras. O
fracassou, porque? O mys- ,

. f ram eífe- Estado, o ultimo sobrevi- cerarn para dar legar a calculo leito pela «Ordem«
terio nos é explicado por

pesquizas que,o' vente da Guerra do Para- uma attiiude moderada Orá, o nome do nosso tem sele setes. Tirando a

U-m telegramma de JUI'Z ctuadas.assassinou covar-
guay d

<

di' . -:-.llllicipio- Itajahy - tem prova dos nove das som-
- den nte sem nenhum mo- .J' os pseu os revo uciona-

-

b "'� 1 D
-

- � ,

de Fora transmittido ao .

ie ",', A Ha justamente ô'i annos rios Toda' est: transíor- tam em see etras, eum mas encontramos urnaso-
'Correio da .Manhâ- , do trV?ItO Jo.rnahsta n�unes em 16 de setembro _d� mação b�USCd �là corajem modo que os versados no bra de dois setes. O can-de ..."1 �elda, �antenGo em

1865 Carlos Hugo Praun dos q-ue l'ncl't'av"'Ol os ou-
occultisrno são capazes, fRio, publicado em sua custodia rigorosamente. ' ,fi .

-'" ' c;

fr '14 d t
didato of icial conta ac-

edição de hontem.da qual ' "', seus com mais 22 cornpau iotas tros a Uma 'reacção foi eu, no ( Ia e ,agos ° tualmente- 34 annos ...
.

't mcommumcav�Is, oSf" 'c: seus s@'bachefiadeGui-operadacoIuanome'aç'a-o(duasvezes .sete) desven- (3 4 7) O t ttemos a V;lS a u� exem- tres comDanhelros, a 1m e' _
. 'de' t d resultad d

x --. ou ro san o

pIar vindo por VIa. aerea.
'

ue não' se div'L11gasse o lherme, O�fma�n, segUIam de de um cert6 D�le.gado
I

. .? o o
','

o �s protector da caI)didatura,
Este despacho explIca que q,. >'

,

IUm(1 a fronteIra do Para- mUlto nosso conhecld:o e elelçoes mumclpaes. qUlZ S. Adólpho (sete lettra�).
a actividade do ,sr. L�n- cn�e����:�e:noticias' de guay afim de combater a� intimação de duas ou'

ter um
. tes�eI?un�? fhst_� Sete tambem e a conta

dolpho Co-1lor voando dla- ,
' contra o tyraono Lopes. tres pesso·as para darem e contei cOühdenetalmen dos mentirosos, mas isto,

. ,

" Porto Alegre dizem, en- -
" , .' _ ',te ao N genoli os I,namente �o sul para o tretanto, que Antunes AI- A.llemao de npasc1:mento, exphcaçao sobre a ongem tado" a ctque cheg �e��,_ sr. redactor, não tem la

norte e VIce-versa, pren- meida e Cyro Alencar I Carlos Hugo raun mos- de certas conversas nos h 'd '1
ue!. I grande importancia,_ por-

dia-se a entendimentos h P t AI trou com o seu gesto,' a cafés. "

n ;;tn o as CI ras encon� que sete tambem são os
.' , c egaram a or o egre d t'

-

. t ' trel o que a -Ordem» de-entre o RIO Grande e MI- encontrando-se Josias Le-"I wan
e es Im,a que' o ava Esta�os 'agora todos ; 1bl'. palmos da sepultura, sete

na� Geraes no_ se�t�do de ão n'a 'região serrana da- a nova pa�na, a este Bra- nivelados, n_? coragem ou pO.5 p 1 .ICOU.
.

foram -as pragas do Egyp-
evJtar o golpe mIlItar.. "

uelIe Estado, em viagem s11 que acoltle tO,das as na_ .frouxldao>·, E todç,s" Numero de eleItores, tü e sete são os peccados
,
De m9dú que, no -canu- �a-ra a fronteira. raças e todos os povos prudentemente, quedamos , 3077;. ,

capitaes.
nh8 em que as cousas -- do mundo. "

"a espera .da voltiJ de, d. ComparecImento as Ull" Os enthusiastas da vic-
vão, longe não está o dia, o- Uruguay- rompeu 1 Carlos Hugo Ptaun, �', -Sebastião..., nas, 21?4. toria da candidatura oUi-
em _que as forças. do I

-

, p
- , em nosso �stado, o uItI'1 _ _

, Voto.s obtIdos pelo sr. daI proclamam ja que 'o
Ri0 Grande é de Mmas re açoes, com o eru mo sobreVivente da guer- Inauguraçao de, Inneu, 1777. futuro prefeito go�ern�rà
se collocarão a disposição Pelo f��to de, não ter a ia 'que arruino_u d_efiniti- fO,tres do telegr,áphõ Rf.�sto que !icaria I?ara por dois quadrienios; mas
do Cattete para combé!-ter Jl.1l1ta_,�lhtar,P�ruana re- va!flenteo Paraguay, s09' Conforme, noticiamos - o sr. Jose Muller,j77. eu posso affirntar' que o

.qualquer pretensão ,que conhecIdo o dIreito _!ie asy- .0 Jugo ,de um tyranno, e t�ve lugar, na tarde ge Ainda màis sr. redactor: seu governo terá a dur�-,
,os militares 'àlolejem - ob- lo dado pel� Legaçao p_ru, cl!stou tantos m!lhares de quinta-feir� ultima a inaü- o' numero sete nesta elei- ção exacta de sete anlios.
,ter de armas na mã,o. guaya de LIma ao politIco VIdas a compatnotas nos- guração das novas torres ção, semPre andou etr. ,Do leitor amigo

E assim � que se bz I peruano Salazar! o gover- sos. O seu yulto 3lquebra- metaIlicas conductoras dos actividade. O numero do ,Septimo Sette,
pçlitica. <

'

"

no-urugl,1ayo e�t�:gou pas do, que ahI passa �elas fios tele.graphicos sobre o

" '_ �
,_, I saportes

ao mml.::,t�o pe- nossas r�as, -lembra mnda Itàjahy-Assú, na Barra dó
Serao ordens? ruan? em Montevldeo com- as ,epopeas desenroladas Rio sfllennidade esta a' do, por ess�

, occasião, o «O Pharal» nia circulou aabhado
,

A imprensa do ,RIO, S. mUl'l:lcando ao !!lesmo tem- l)aquella gil�rra. Ellel em- que' compareceram as au- sr. dr. Eunpedes -

Ferro, ,Tendo' adoecido dois
Paulo, R��ife e Bahiat�em po aquelle palZ, qu� esta� bora es_quecldo dos �over- toridades locaes:e �levado 'que enal��ceu a ob_ra do 'dos nossos typographos
se r�fendo, em -.-�rtIgos

vam ,rotas as rel,açoes e? nos, tem no cor�ç?o <:lo numero de �onvldados. sr. dr. VIctor K,or.de� na não nos foi possivel fazer
caustIcantes, ao escanda- tre, o Uruguay e ? Peru. povo um logar .pnvIlegla- 'Esteve tarnbem presente pasta que lhe fOI confIad�. circular a edição de sab,.
10so caso das eleições mu- ,Este gesto da. dlploma- do; porq�e e um dos ao acto o sr. dr. Euripe· ,

As torres, conforme J� ba'do do ,«O Pharoh, falta
nicipaes de Hajahy. Os� Cl.J �r�guaya c��sou �

�en- que mantlvera�, c0!!l o des F�_rro, c�efe do Distri-:- �nforq1?tmoi" !oram fabn- ínvoluntaria da qual pedi
numeros, entretanto, que �aç�o ??S demaIS p",lzes seu s31�gue, .J �n�egndade to telegraphlco de S�Catha- s;�d_as em, ÁtaJahy. na Fun-, mos excusas aos nossos
tratam desse ,assumpto, do tOflt:nente. da patna brasIleIra. rina,à cujo interesse mui- dlçao GUldo, send? todo leitores.

'

tão palpitante para ,nós, «BatàLhal>, numerlJs que -Re<;llisa-se ari1rinhã em to se deve a execlição da � trabalho mechalllCO con-
,

.

não tem chegl.!do <;liGui se referem �o caso, de- Genebra a eleição dos jui- obra.Apos a inauguração fl��o. ao co�elen_te ser- O proéurador Geral 'do
,para a veQ.da �vulsa. em- sappareceram mysteriosa- zeS para,a cOrte, de Haya, tod�s as pes�oas presen-'

ra e�ro 2r. ptomo AI- Distri'cto Ff'"der::ll opinou
bora tenham SIdo remet- mente, muito embora aqui estando a candidatura do tes telegrapharam é10 sr. ves a, ",ruz,

_ (lue os srs, Ildefonso -Si
tidos em tempo. 0- «Dia- ja tenham chegado 'eJi� dr. RodrigoOctavio �m- �4inistro da Viação con- Folhinhas para 1931 mõesLopes eLuizSimões
rio Naciojl3h de_ ,16 e 19, ções posteriores, I para�a" pelo grupo latIDo- gratuJ2ndo-se--' pelo nota- Recebeu a Typographia Lopes sejam mandados 'a
,e alguns exemplares� da Serão ordyns? amencano.

" I, vel melhor,:mento, hllan- do "o �harol». novo julgatr.ento.

r-fi [;1Dui"iÕh'I��:�_�;:::i;f��i�IS���=íd���;������D���R��e� 'II!'"
•

>
'

,

_' H,uInte o melhor amlHO, do Henero humano,- -

',.

'Se. tende� dores rheum2ticas, tanto nas A-C- 'I D U R'O L e �entir�is. ta- ' Iarbculaçoes como ,nos musculos, uzae '

_ pldo ahvro
.,

'

Se o vosso figado está a perder a ,sua e- A CID U' R O L e (o bem estar •

pergia, se NOS doe ou está inchado, tom'ae " 'será'immediato.

ISe' ó vosso .rim. funcciona. mal, se urinaes pou- A' C 'I D U' R 'O L melhunr.eis a
-

co e tendes areIas nas urmas, com o uzo do olhos VistOS.

"
$e, tendes 'l?erturbaç�es caTdia�as,por dil�tação �as arterias, A C I' D U R O ,L

-

obtereis a .limpeza da� arterias
"

:1',
consequencla de· estarem ch�Ias de

. ACIdo. Un.co,. com o ,- ,
e regulansarels a circulação. "

Se estaes eng_?rda_Edo dem_aslado, .I�SO mdlca A CID U R O' L q.ue queima ,as gorduras ba- .

I• umá pertubaçao das funcçoes' nutntIvas, usae , lofas e regularisa a nutrição. .

"1,
Um "ó vidro d'este már�vilhoso remedio Port:.::glJez, producto dos afamadós �aboratorios ida Phal"�acía Formo��nho de�. Lisboa, dà resultados as�

" somorosos e nunca alcançados por outro qualquer remedIO semelhante, porql1e e: 7 vezes mais energlco que -,

•

',! ,I C

o silXilar hancez, 18 vezes maIS que a, Peserasinae 42 vezes .mais que a Lithin�na! I,I
�,

Pedidos aos deposita rios geraes: HEI10R, GOIV1ES & CIA. ··:Rua da �:Ifandega 9�" '_ Rio de- Jan�iro.
- "

"Vidro pelo correío: 12$000 ,
Não é (J que menos dinheiro custa, ',,'

I"

• <
'

Mas e � "!as barato pelos : fiet os que produz. '.

�_1:�;WUW:@. &·rwAf5�·AWMWMg!·""'I#jiiMiiJ","�f'>. tF<!=::::::=�i�'''(.''' .Ii '4WL'i. -r:�..:: . __d�A"'''�.�:-_ ���.\k�ÍI
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Maravilhas modernas

Rumores sem impor
tancia

CONSORCIOS

ltalia -,

, o boletim official annuncia
que ja se acham inscriptos na

associação dos «ballílas» um
milhão e 180 mil ereanças,

Vaticano "

Um turista de Bricciano ca
hiu da altura de 150 pés, -do
zimborto da Basilica de S. Pe
.dro sobre um telhado.O corpo
do ínlelíz íicou esphacellado e (I
rosto completamente desfigu
rado.

DEVIDO a deflciencias no processo da
nutrição, as pessoas anemicas es

tão lutando sempre para repôr o con

sumo de suas forças ou para impedir
o seu �xgottamento. A Emulsão de Scott,I

que é um alimento concentrado rico em

vitaminas,ajudqrá a co"mbater as causas
da anemia, supprindo valiosos elemen
tos de vitalidade e robustez.

Agradavel de tomar. + • Fadl de digerir.

IIW

LS O
SCOTT' .

. �
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- Adeus, meu

velho! O meu
_.

un:ico consolo
é que levas na
maleta um
tubo de

SPI
Assim nao soffrerás outra
dôr;álém da da minha

ausencia.

•

,

NUNCA faça uma viagem .sem levar
comsígoum tubodeCaliaspirma.

'É a defeza maior contra as dôres de ca

beça, dentes e ouvido, nevralgias, enxa
quecas, mal estar causado pela fadiga e

pelo calor, 'consequencias de noites em

claro e excessos alcoólicos, etc.
AlUvia rapidamente,'
levanta as ior,�s e não
aiieeta o eora�ão

nem .os rins.

VENDEM:- Azevedo & Cia - 'João' Macedo -r João Rodi

I;,·-À'""Cas�J;dra"'·9Di�';__"I:;
I.

,Vendei por preços baratíssimos todas suas

mercadorias como sejam: Ferragens, Ferrarnen- :
� tas, Parquetina, Cito, Parafuzos, Louças de ferro, Ide esmalte, de aluminio, de vidro e de pó de

pedra. Rua Hercllío Luz n", 5-ltajahy .'

.� 1NI�·$a*C··* w·�·* rmrrz:·J§iMiA.fI���n

Casa miss Brasil
- O'E-'

VITAL'AZEVEDO
Armarinhos, Perfumarias, Novidades
Grande sortimento de:

I PDS DE ARROZ:'g��1y�agr�
nacutis, Floramie, Neron, Origan, etc.

I SABONETES'
Eucalol, GeESY,

• Tetea, Luxo,
Araxá, Sol, Dorly, Coco em bolas etc,

I
Brilhantinas, Cremes, pastas para

dentes, etc. .

EXTRACTOS' Jardi!1 de Amour,
I . Cappí, Narcísse,
Colzates, Loção Floramy. Quelques
Fleurs, Dyrce, RWdy, Agua de Colo-
Dia, etc.

.

Pomada Reny, Esmalte para unhas,
rouge de diversas qualidades, pen
tes para homens e senhoras, Cin
tos para senhoras e para homens,
espelhos diversos, bolsas para se

nhoras, carteiras para homens, gai
tas de bocca, lenços, gravatas, col
larinhos, cobertores, roupas de .lan
para' creanças, meias de seda e al
godão, para homens e senhoras, Li
nhas D. M. C. em tortas as cores,
Lan em novellos, Collares á phanta
sía desde '1$500, broches, passado
res, mascottes d€' "diversos tania-

I nhos, tinteiros, pinseis para barba,
botões para casacos, brinquedos,
camisas, catnísettas, cuecas, cerou
las, toalhas hygienlcas, escovas para
dentes e para unhas, botões para
enfeitos e uma ínüulríade de outros
artigos de armarinhos que são ven
didos a preços convidativos,

J)OBRE PNEUS GOODYEAR

do que sobre os de qualquer
outra marca

.Porquc .não o SEU carro?

eUXJR oe NOGUEIRA

Empregado
) .

com successo
nas seguintes

I
,li

mo estias i '

i!.ttoill....
P:IIrthro..
Beubas.
Boubous.
btnsmmaçõet 4e �
Corrimento dOI o.ri'..
GóftorThéu.
f'btull!s.
P..liptohu. -,

C..\ncro. "'miei"....
RvhltbDlO.
Piorei braaaa.
trteeraa.
T'Jn1oru.
S:�rnnl.
RbeUU1:1HBmO C!III l'ft'II.
M.anchu d. pelle.
AffecçÔ':S do fiS:ldo. .

Dores DO pei to.
.

TnmOI"f!S nos OHOS.
Latejamente das arterfct

( do) pescoço • fi••l.
mente em toda' as me

)atia preeenlentee ••
_....

Pharmacía:

Cruz Coutinho

MALBURG & elA
l�jahy

Va. Joanna Berti -"Antonio' 'Ramos
,

, "t}
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,I" i�) _

Attestados importantes -

�9

I : � o dr. Luiz de Moraes, medico effectivo da Santa Casa de Mi- tts! i A" serícordía, com differentes annos
'

de estudos em Paris, Vienna, ....,
! I X{ etc., membro da missão diplomatica na China, etc., etc., escreve �\!

Vanores eco r 'de neste rto
'

��f o que se segue:. (lJ
v .;:,pe a os t po

.. : ..,,, tum« sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira: .&",\
durante o rnez de Seternbro UNICQ QUE EV!TA I� TURERCUL05E \X OS resultados, verdadeiramente satísíactoríos, que tenho obser- }t{, ' .

.

I
' {\9 vado nas molestías do apparelho respíratorío, com o emprego do {��.fLDiI\UJllll "aMt\UTUDA '�H\\ • COM O SEU USO NO FiM, D" PEITORAL DE ANGICO PELOTEI\'SE, habil preparado em vosso b'

, n�nl'i � ip! U� - ,h�u!J 1 DE 20 DiAS NOTA-SE: }\t{ estabelecimento, levam-me espontaneamente, a attestar a sua real À\PARA O NORTE, escalando I PARA O SUL, escalando em 1- /0. CONBATE RADICAL {\f utilidade. . . \y
em Paranagua, Antonina,' Florianopolis e Imbituba I DA DE;:JPESSÃO NEPVOSA .í" ' De v. s. att. amg. obro ilJ

. Santos e Rio lTAITUBA ,dia 2' é lff/��''/:;/;-r�f!;_ã;ro !\� Pelotas, 26 de setembro de 1922. 'Dr. Luiz de Moraes �ITAITUBA dia 5 ITAIPACY
,

dia g, 2.0.AUGNENTODÉPE50 �� 'O dr. Antero V. Leívas formado pela faculdade de Medicina}\�
ITAPACY dia 12 ITAJPAVA dia 16, VA{)fANDOIY A3 "<.M Jo Rif' de Janeiro, medico do Hospital da Santa Casa de Mise-

"�5di 23;
,

' J C. I . K/L05. .;') rlcordía, substituto do Hospital da Beneficiencia
_ Portugueza de (t,IrAIP�\VA dia 19 ITAITUBJ\ -;: .

la ,: J�·C()/,1PLETORE5i!1BELE: -, , �X Pelotas, ex-Intendente municipal de Pelotas, etc. $\'ITAITUBA dia 26; ITAP.-\CY dia 30, ClHENm DOS 0f1GAN/5fV105 , \.\f
' Attesto que tenho empregado o PEITORAL DE ANGICO PE- \�-.',

I i ENFIU:ÇJUECIDOS, }JMEA: .... ! "·,i\' LOTENSF, do pharmaceutíco Silva Pinto, em alíecções agudas do I�'

3, ��\a,l.ll�) :rn fjI',nllinJ1l_,j1,\. �_,):r.:;f"J�� 1? 'I:?
_, p' f\j).� "11 ��U' .' I (.4DOS Vê TUBERCULOSE, \ }\� apparelho respíratorío, obtendo sempre bom resultado, pelo que ��ILmlllí.'l� rUfU 'l9 /Mi •.H�l\lr:. �nil'iu�)J

O CANCER PODE,SE
! �V considero eS,se -preparado um .medícàmento de alto valor- e de �\(PARA O �ORTE, escalando PARA 0- SUL, escalando erq; EViT.4R DO!iOUE � PRODU' ! \�l apptícação proveitosa em taes hHecções.

.

, t,
em S. Francisco, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e I! ZJDO PELA AêcUMUlACÂO 00 i .i'" O referido affirm'O sob a fé de meu grão.. ,

\ 6"«
I 't''1Í 'Pelotas, 27 de setembro de 1922., . 'l\f _

Santos,Rio,Victoria,Ilheus, Porto-Alegre'! POTASSIO EM DETERM!NADO

Il�\
'.

Dr. Antero Leiuas .t'"
B h· A

. ,

IT \U'B LI.
'

di 2 LOGAR DO OD61\NISMO �\' \Vti W é racaju j r�
---' Ia o (ALCIO DISSOLVE o POTASSIO. '. �" CONFIR'IIO <:'ste attes+udo, Dr. E. L. F'erreir« de A ru njo, fl��

ITA \ dia 8 ITA]UBA" dia 15 ':
OSANGLJENO! CONTtf>H'ALCIO. I »" LICENÇA N. 511 DE 26-3-906, n'-'1"i1i{l rccouheci.la.] »?ITA JÍa 22 ITA dia 29, f ASSiM SENOq, EVITA o CANCé:!? I (,� . t�}

A V I S'O . .i OJIlH6tJEN_()! t UtTAGDANDE
_ II' 1!\, Deposita, geral: Drogaria SEo.UE1RA� Pelotas i�I . ,DESCOSERT� SCIENTiFICA. �X )t.

Recebem-se cargas e valores para os portos de Maceió, Recife,;' , O�INI�O ,?O I �\I' EM-GU'üITYBA:"DlogariHs: E{'f>It';] & gt�p.í, Minerva, André ,1e t�}
Parahyba Macáo Cabedello, Fortaleza Maranhão e Pará com bal-I DR,MAN.OELSOM�E)DE CAST�O 1 &1) Barros. _euj"--FlU FLomAN0POL!S �('Pi)(!ke lrtn>i.o, Raulic« l!�)
dea ão n'o Rio de janeiro=-Iníorma õ�s na Agencia á Rua Pedro! VENDE·SE En TODO O BtlASIL ll!\\ HJ)rlJ" E'od�,rp};S Ploto da- �n'z, Jose C�rl"tljvam. a.� O;I�61ra-EI\1 ):�ça: .

�
coes,

AlR K di. . \v .10INíiILLIi,; rronrique .Iordan , etc,-l'.,)U PA]:{;.. l',i\.CTUA' Alber'"\VFerreira, esquma da Rua SIlva.. - AGENTE; marcos on er.' .-�"' �,���,--,-"= --=._".,.=��.. _-��_. Ili"� t ,.,' o, f' t' - .."
"r...f 0 veiga o. Iv .. t' (3. •

, .

;\\
., ,

�����������;�I!Pilu'asFerma�����x�������WP��V������-

11'---------------
-----

------:--11 L II I ; U'..,.-�,�P-"f4.���1t---'"'t;,.........P"'�4".,...-.,��� �.,.....'<tl:y.,���,p'�:P".-"'fiiI,tjf""�?�,-�;9"�,..""'.::.

I�II
L '

I T I N E R A.R I O OA'
-

í�1 i' (EWEJTGER) iti:.H�H*t-r*��t��ti* *44�tt.ti{<t±*�t!��Iw.� " J
'

'.

_ .12 .Fortíjica O [raco e ',!ti*��..6h�UM.*i!HI��Ü��H H��.<�lr.dlHHtih�ÜHn_iii Em�reza n; de nauegaçao HDEPCKE III i vermelha o pallid?: 1* Algnem ainda duvidará? U11�1 - Para o Norte - 'I�I i PROCURE NA PHRAMAClh IH'� Que o dinheiro depositado na Construo- «�

I�"'I
" I��I ,I', \ Cruz Coutinho . ! f1 C th

.

d· !t<Carl Hoepcke> nos dia= 1 e ]6 --para W"N tora a armense ren e Juros como em W"'�

.' .

S. Franoieco, Santos e Rio.-
.

I .- i:: nenhuma outra parte �J t+
"III «An,.na�> nos dias 8 ��23 para.

'

_ '

. , \�II \ # U� , F S R Que esses depositos livram os seus donos >:<:

1. . ..

.:::l. ranC1SCO,. antos e 10. \ "de '1 b'
"

1 �l
Iii «Max»-nos dIas 7 e 21 para �,' I�II � lIlI a orreClmentos que as edpecu ações ac- 1'-t
! . S. Fl'all(�isco, Parallaguà e Antonina � I U carretam.

�
.

r U

m�
-

,

P' S I I®I L .. Que. cada depositante da «Oonstructora Ca- ..

'II
- ara o ti -

ri,' �� tharinense» é considerado um factor do, progres- �
«Gad Hoepcke}) :lOS �iHS 12 e 27 para,

,
� , U so dó nosso Estado e um collaborador do bem U

I�ll Florianop.olis e, Laguna. I�I I,' U estar de innumeras famílias?·
-

�,�
'11�.til

«Anna» no,s dias 4_,e 19FPlaorrai'anopolis e Ilag.una'I'��'I' I, '30 ANNOS DE SUCCESSU
.

��.
"

�
� Que o dinheiro que.u «Constructora» re-

#.

d'
- • � cébe' deseus colla.boradores. está absúlutamente

I
«Max» nos 1a,s.9 e 23 para.. . �,I :,', J. 'fie � ,

- ,�.,:,T Fl I L·
L ;., garantido porque só pode ser . empregado pm �:"

11�,(,t)'I,,'I' .

-

, onanopo IS ,e aguna. '!ffi,"1 i,

m-
L�, �,�1.1Hl,'!=,',� .'M'.� Hi �XAN�� �

'.li(� prédius que' Sã0. vendidos aos seus associados "

ltl· Para passage'ls, fretes e mais informações iiI i fi"
.

III :# mediante lima entrada minima de 20 ·I.?·

tt,� a tratar COril ,os agente.s: _ li iijA::n�:�: BF.iANCOS�
:

� .,' Que os novosrdepositos Dodpm ser U
I�I LBU G & elA 1*1' 'm�': i d A' d �

.

� levaota'd-os s�mpre Que o§,depofitantes !iHi�

Il��'�'�""_"��H'�=":::::::="_"'�'''''''''''''=-'''''''''''�?=--'"�-=$=-��;-JI, �I.l �;i���à�:��6� �Il:' r.;�,:, tenham· fi'ecessidade dO'r'seu dinheiro? -ii�.�������,� ���� ,-=�,����,���� 'mH' Não eOOJem soes de p,a'a. ��..: ,,;<i, Nlnguefll1 mais ouvida dessas e outras ;��
.

�

, �'.ã CASPA e 'CALV1CiE �4 ·vanta,e'ens,. mas acontece que muita 'gente nü,o 1H�

1..··_�:���E\:��IJ"I�.�1/Ióii1·"'w
....

��·�!Ei�C·.,''<�'��i"�,..�-..��.::� .l'��'I"'·'
.

I�·.M;"','.<,".:" �'f'�-�'!·�··�l"·'t�l'�" '

"

mi
�'y��

� fWR
teve ainda opportunidade ,de reflectir sobre isso.

_

1:f
juvenludeAlel\':;md,e, ,�Q'.'
o mais pode,oso 'onico dOHã. O iihlheiro Q"uard�� do em easa dá !:'r,�-�<i"

�
bellos é o unlCO ef1icaz cor,!ra a

I
I;> " : '-..-'d _ �I CASPA, auéd. ,da cabello e n'·'''Htl'70 .... -J �ell�' ono

?I� FI LIAL·!TAJAHY. I ,<

CALVr"cIEP,e"'ta,u,
..
--

,'�. -1" �,'i lt,'" 1t..-�"-llIL' ",t 0 iUl I·. 5"

tl.-
"-..

.", � "�i1 It\\i©tr::' n:':nf' Faz-se, par isso, um '21ppeilo a tod-os que tiveram a

. i � 4H·�e"'l �'iLH,;lLli.t;;f��,� :�' feJici...lade de reunir algumas eCQnomi33 para que se !em· UExpedic.ões ,e despachos � � �rita6 - �. �® brem de que podem augcnental-as rapidamente deposibn-, ��Juventude AlexamIre '.i�.· do-as, CClln retiradoS sob aviso, na solida instituição sJcial �--

Trata os ca'b'el!os augmef'\�a·lh.,. 't /'...,.

t C t J../ -.

nH ql: e I l,.,Ol1SfrUC ora a uarnense. ��Incuniben],-se de despachos de exportação de qual- :,:�\������"ando'G"bunda",.. U �
quer mercadoria p:ira. todos os portos do Brasil e para I

-' '11 d
'.}"

,

""'" f,,, ""f>

.,..."�""U�+,

UVend.lue I*Hr��;"���iH!Hp�Hlg��Mt���i;!!'�����.��HH�iH""'.4�'��r-,�-W' .,' H

.9 estrangeiro, hem assim de despachos de importação 1J�.;;Ht-�*.f"1'�\"�*1�,!v�;H+�+'} #f4*H##';i-,t.f-7t�} .• ohde n:erc�fa�orias de procedencia nd��idondal e estrângeira, Alexandre
serVIço eIto com presteza e mo lCI a e.

I Navegação Fluvial
(,'!

VID�oã� �e�_ substituto

Mantem, para este fLI11,diversas lanch2s, movidrls amo-I� .tor que 'garantem transporte rá'pido de mercadonàs

.

entre It3jahy. e "Blumen�u.
.

t,
!

:

agen.cía d,e Vapores
. �·i

Agentes do vapor«Cruzei}'o»que faz viagens reguiares li. entre ]oinville, Itajahv e Florianopolis para o' I
,

transporte das mercadorias:' , i
,1��m"���':��!��3'J.�,,1

j.

r t
.

tornpau na

Navegação -Costeira

Ipscreva�s� nessa unI sociedad�
que distribu� 26 premias toda s

�asé Espindola r.9M> Rua Pldro tlrreira, G9

eA.tX·
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